
N O S S A  C A M I N H A D A PREFEITO PROMETE GRANDES MELHORAMENTOS

VASP muda  de  agente

Aniversario do Governador Sarney

Vitorino seria
um dêles

É voz corrente nos círculos
políticos do Estado que um
dos candidatos da Arena ao
Senado,  nas próximas elei-
ções,  será o já senador Vi-
torino Freire, aliás o único
até aqui com lugar certo na
chapa, ao que se comenta.
Quem diria... Vituca dando
cartas na Arena. Política tem
disso também.

É o novo agente da VASP
em Imperatriz o conceituado
cidadão Augusto Cortez Mo-
reira. Em consequência da
mudança também a agência

de venda de passagens e des-
pacho de encomendas fo i
transferida para a rua Cel.
Manoel Bandeira, nas proxi-
midades do Fides Hotel.

Este lançamento é o início de uma caminhada que
desde há muito tentamos iniciar mas que sempre foi obs-
taculada pelas dificuldades decorrentes da falta de recur-
sos materiais e até pelos oráculos do insucesso que sem-
pre viram em nossa frente o desfilar incessante de obs-
táculos intransponíveis.

Ao longo do nosso caminho até aqui muitos sonhos
já se desfizeram, sepultados pelo desânimo para ressur-
girem a seguir, vestidos da mais rósea promessa de su-
cesso. Muitos planos já foram abandonados ante a avalan-
che da descrença de uns, do temor de outros, da indife-
rença de alguns e até de insinuações desencorajadoras. Fe-
lizmente, entretanto, mãos amigas também vieram até nós
com o calor de seu estímulo, com o apôio amigo.

Chegamos até aqui que não é ainda a nossa meta.
É nossa aspiração fazer dêste noticioso um instrumento a
serviço da coletividade de que somos parte. E que atra-
vés de “O PROGRESSO” possa a voz de Imperatriz fa-
zer-se sentir em outros rincões, levando até êles a de-
monstração da pujança desta terra querida que dia a dia
desperta para novos rumos e novos empreendimentos, es-
tuante de vida, marco de transição entre o marasmo que
ficou sufocado pelas máquinas que rasgaram a Belém-
Brasília e os horizontes que se descortinam ante os olhos
de uma geração que surge.

Dentro de uma linha de decência, de coerência, de
respeito, é nosso propósito levar a todos a nossa mensa-
gem de fé no trabalho de um povo que só agora nasce
para o Maranhão e para o Brasil.

E que em retribuição possamos receber a aceitação
por êsse povo, que êsse é o nosso propósito. Se tiver-
mos a alegria de fazer de “O PROGRESSO” o veículo
de que se servirão, unidos, Govêrno e povo desta terra,
para a grandeza da mesma, estaremos então sobejamente
compensados não apenas pelas dificuldades que já enfren-
tamos mas até pelas que hão de vir, pois só a luta faz
grande a conquista.

Em meio a manifestações oficiais e ao carinho do povo
maranhense transcorreu no último dia 24 o natalício do Go-
vernador José Sarney. Entre outras manifestações verificou-
se a celebração da missa solene, às 8 horas na Catedral da
Sé, na capital gonçalvina. Na mesma data, a partir das 15
horas o Governador recebeu em audiência os prefeitos mu-
nicipais presentes em São Luís.

O ilustre aniversariante recebeu os cumprimentos da
administração municipal e do povo de Imperatriz através de
fonograma assinado pelo Secretário de Administração Mu-
nicipal, Sr. José Gomes Arruda, vêz que se encontrava au-
sente do município o prefeito Renato Moreira.

Após curta ausência regres-
sou a Imperat r iz  o  prefe i to
Renato More i ra ,  logo ouv ido
por  “O PROGRESSO” sôbre
os mot ivos e f ru tos dessa
viagem.

 De S. Exa. podemos colher o
seguinte:
— Os prob lemas que procu-
ramos so luc ionar dependem
de ent rosamento per fe i to  en-
t re  a  Prefe i tura e  os Gover-
nos Federa l  e  Estadual .  Mo-
t ivou essa v iagem o prosse-
guimento de entendimentos
com o Sr.  Governador  e  Se-
cretár ios  de Estado,  no Ma-
ranhão,  e  com o MEC, espe-
cialmente, em Brasília.

E,  prosseguiu o entrev is ta-
do,  va i  aqui  um l ige i ro re la-
tór io  do que f izemos nessa
viagem.

O NOVO AEROPORTO

Nosso campo de aviação já
não atende as exigências mí-
n imas de segurança,  a lém da
fa l ta  de qualquer  confôr to .
Daí  o  nosso desejo  da ime-
d ia ta  mudança do aeropor to
para loca l  mais  apropr iado,
com const rução que obedeça
prescr ições técn icas e favo-
reça o surg imento ent re  nós
de out ras companhias aéreas
e out ros t ipos de av ião atu-
a lmente imposs ib i l i tados de
descer em Imperatriz.

Mant ivemos contatos,  para
isso, com a Secretaria de Via-
ção e Obras Públ icas,  sendo
que o Dr.  Haro ldo Tavares,
t i tular da mesma, já foi a Re-
c i fe  t ra tar  junto à  Segunda
Zona Aérea dos deta lhes da
const rução do nôvo aeropor-
to  cu jas obras terão in íc io
até setembro próximo.

RAMPA

Em Goiânia estamos conse-
guindo junto ao Departamen-
to  de Por tos e  Vias Navegá-
ve is  a  l iberação de verbas
para a const rução de uma
rampa de acesso ao nosso
pôrto f luv ia l .  Temos promes-
sa de que até  ju lho a verba
será l iberada,  logo após isso
os serviços serão atacados.

ASFALTO

Junto ao Governo do Esta-

do conseguimos a cont inu i -
dade dos serv iços de asfa l ta-
mento da cidade, o que acon-
tecerá tão logo a Secretar ia
de Viação tenha l iberada sua
verba para esse serv iço,  bre-
vemente ao que tudo indica.

REDE DE ESGOTOS

Em junho deverá v i r  a  Im-
perat r iz  o  engenhei ro  encar-
regado do levantamento da
rêde de esgôtos de Impera-
triz, obra prioritária.

LUZ

Os grupos geradores pro-
met idos para Imperat r iz  pe-
lo  Govêrno do Estado,  in fe-
l izmente já  não v i rão,  vez
que foram requis i tados pe la
Companhia de Elet r i f icação
do Vale  do São Franc isco,
para For ta leza.  Todavia ,  o
Sr.  Governador  garant iu-nos
a remessa de out ros grupos
geradores,  atualmente em fa-
se de recuperação.

O posteamento e as ins ta-
lações da rêde elétr ica já fo-
ram por nós conseguidos gra-
ças à aprovação pe lo  BID
(Banco In teramer icano do
Desenvolvimento) de uma ver-
ba de NCr$ 800.000,00,  para
sse fim.

Embora não podendo a in-
da f ixar  datas,  verdade é
que esperamos para a i lumi-
nação de toda a c idade,  com
energia bastantes para o aten-
d imento ao nosso parque in-
dustrial.

TELEFONES

De entendimentos mant idos
com a EMBRATEL consegui-
mos ins t ruções para que a
Telefônica de Imperatr iz con-
siga junto ao BNH um f inan-
c iamento a longo prazo para
a insta lação de no mín imo
mais 1.000 telefones automá-
t icos,  fac i l i tando ass im a a-
qu is ição dos apare lhos por
grande número de usuár ios,
em condições bem mais  fa-
voráveis que as atuais.

GRUPO ESCOLAR

Conseguimos do Ministér io
da Educação e Cul tura,  em
Brasí l ia ,  a  ass inatura de um

convênio para a ins ta lação
de mais  quat ro  sa las de au-
la no município. Dessas, cons-
t ru i remos duas no povoado
São Fél ix  e  out ras duas nes-
ta  c idade,  anexas ao Grupo
Escolar Marly Sarney.

Concluída a construção das
salas teremos a l iberação de
uma verba de NCr$ 100.000,00
para a const rução de um
moderno prédio dest inado ao
func ionamento de mais  um
Grupo Escolar  em nossa c i -
dade.

MERENDA ESCOLAR

Ainda junto ao MEC con-
seguimos a obtenção de me-
renda da escola  para ser
d is t r ibuída em tôdas as es-
co las munic ipa is  e  escolas
part icu lares gratú i tas.  A Pre-
fe i tura já  des locou para São
Luís  um func ionár io  que se-
rá  or ientado quanto a essa
dis t r ibu ição da merenda es-
colar.

SENAM

Finalmente,  a inda em Bra-
sí l ia,   conseguimos a instala-
ção em Imperat r iz ,  a té  o  d ia
15 de maio, do “MUNICÍPIO-
ESCOLA” dest inado à re for-
mulação admin is t ra t iva mu-
n ic ipa l ,  descentra l ização dos
serv iços burocrát icos e t re i -
namento do func ional ismo
munic ipa l .  Essa Escola aten-
derá a tôdas as Prefe i turas
de nossa reg ião e a inda às
nossas co- i rmãs do Estado
de Goiás (nor te  do Estado) .
O apare lhamento e os técn i -
cos-prof issionais serão forne-
cidos pelo próprio SENAM.

Estamos cogi tando do a lo-
jamento e demais  ass is tên-
cia a esse pessoal.

O “MUNICÍPIO-ESCOLA” foi
cr iado em Imperat r iz  por
ins is tênc ia  nossa,  já  que se
pretendia ins ta lá- lo  em Ca-
ro l ina.  Contamos para essa
instalação com a máxima boa
vontade do Dr.  Raul  Arman-
do Mendes, Diretor do Senam,
que prest ig iará a  min is t ra-
ção do curso v indo até  nos-
sa cidade.
— out ras nov idades nos fo-
ram promet idas pelo Sr.  Pre-
feito.

Por enquanto,  resta-nos fa-
zer  votos que a v iagem de
Sa.  Exa.  t raga rea lmente to-
dos esses benef íc ios até nós,
o que s ign i f icará grande im-
pulso ao crescimento de nos-
sa cidade.
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C O V A P  D O  M A R A N H Ã O
Está presente no desenvolvimento de Imperatriz

FILIAL: RUA CORONEL MANOEL BANDEIRA, Nº. 1444 � TELEFONE 202 � IMPERATRIZ-MA.
MATRIZ: RUA 20 Nº. 809 � GOIÂNIA-GOIÁS

De tudo para sua construção pelos menores preços da região: Azulejos, Ferro, Cerâmica, Louças sanitárias, Canos
galvazizados e Conexões, Cimento, Caixa d´água, Metais, Telhas Brasiliti, Chapas prêtas galvanizadas, Tintas em
pó e preparadas, Fechaduras, Material elétrico, Canos plásticos e Conexões, Portas de madeiras e portas de ferro, etc.

De acordo com o ajus-
tado entre a Prefei tura
Municipal e o encarregado
da residência do FSESP
em Imperatriz, o Merca-
dinho será benef ic iado
com a instalação de água
para o atendimento aos
serviços de l impeza da-
quele próprio municipal.

Mercadinho terá ins-
talação de água

Junto ao FSESP colhe-
mos a informação de que
será in ic iada em mui to
breve a ampliação da rê-
de de águas da c idade,
o que atenderá aos re-
c lamos da população de
mui tas ruas a inda não
benef ic iadas com o for-
necimento do precioso lí-
quido.

O Sr.  Arysvaldo Fer-
reira,  encarregado da re-
s idência da FSESP, ga-
rantiu-nos que o material
dest inado à ampl iação já
foi recebido.

Ampliada a rêde de
águas de Imperatriz

Com absoluta seguran-
ça pode not ic iar  o “O
PROGRESSO” que fo i
cr iado o Dist r i to  de En-
genharia Sanitária de Im-
peratr iz ,  para insta lação
dentro em breve,  com a
f ixação de um engenhei-
ro-residente entre nós.
Êsse Dist r i to  atenderá a
vasta região,  inc lus ive
Balsas,  Carol ina,  Barra
do Corda e c idades mais
próximas da nossa.

Criado o Distrito de En-
genharia Sanitária de

Imperatriz

Está confirmada a real iza-
ção,  de 31 de maio a 7 de
junho próx imos,  da 2.ª  Ex-
posição-Feira Agro-pecuár ia
de Imperat r iz ,  in ic ia t iva do
Sindicato Rural local.

O fe l iz  evento é mais  um
esforço de homens de v isão
em favor do crescimento de
nossa inc ip iente pecuár ia ,
pois que a Exposição não a-
penas desper tará a atenção
de pecuar is tas de cent ros
mais avançados, como forço-
samente fac i l i tará a aquis i -
ção pelos cr iadores da re-
gião de bovinos oriundos de
planteis altamente seleciona-
dos.  A esta a l tura já  temos
cer ta  a presença de reba-
nhos de puro-sangue v indos
de Araçatuba e Barretos,  no
Estado de São Paulo, de Ube-
raba,  em Minas Gera is ,  de
Morrinhos de Goiás, além de
outros cu ja  conf i rmação é
aguardada.

O palco da exposição será
o mesmo do ano passado:  a
Quinta de Ouro,  cu jo  fác i l
acesso permi t i rá  a  constan-
te presença de visitantes.

Para le lamente à rea l iza-
ção da Exposição os organi-
zadores farão real izar desf i-
les  de an imais  nasc idos já
aqui  em fazendas da redon-
deza,  com d is t r ibu ição de
prêmios aos campeões de ca-
da raça.

Espera-se a presença do
Sr.  Governador  Sarney ao
ato simbólico de inauguração da
Feira.

Fontes of ic iosas garantem
que o jovem Governador te-
ria prometido ao Prefeito Re-

nato More i ra está em nossa
cidade no próx imo d ia  31,
para essa inauguração.  Evi -
dentemente essa v is i ta a lém
de a l tamente honrosa ser ia
também de inegável  vanta-
gem, pois S.Exa.  i r ia  sent i r
de per to  não apenas as d i -
f icu ldades com lu tam os
organizadores da Feira mas,
principalmente, sentir ia tam-
bém que os pecuar is tas da
região tocant ina mui to  ne-
cessitam do amparo governa-
mental  no que tange não só
aos f inanciamentos para a a-
quisição de plantéis à assis-
tênc ia  aos rebanhos e de
modo muito especial naquilo
que se refere ao problema
das ter ras que mui tos pre-
tendem adquir i r  para o pon-
to de par t ida rumo às gran-
des fazendas e invernadas
tão carentes  numa região on-
de a pecuár ia  tem o mais
promissor futuro.

2a. Exposição-Feira Agropecuária de Imperatriz
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É contravenção penal:

“o porte de arma fóra de
casa, sem licença da autori-
dade,”

“disparar arma de fogo em
lugar habitado, ou em suas
adjacências, em via pública
ou em direção a ela”.

No primeiro caso a pena
prevista é a prisão de 15 dias
a seis meses, ou multa; no
segundo, prisão de um a seis
meses, ou multa.

Portanto, cidadão, cuida-
do! E lembre-se disto: o ho-
mem armado, sem licença, é
um infrator da lei. Armado e
bêbado ele é um criminoso
em potencial.

PPPPPara o seuara o seuara o seuara o seuara o seu
governo��governo��governo��governo��governo��

Mini-notícias
GOVERNADOR & EXPO-

SIÇÃO

Divulgou a Rádio Difusora
de São Luís que o Gov. José
Sarney virá a Imperatr iz pa-
ra inaugurar a 2ª Exposição
Agropecuár ia de Imperatr iz,
de 30 de maio a 7 de junho
vindouros - a 2a. Exposição,
a l iás,  é objeto de outro no-
ticiário nesta edição.

AS CHUVAS VOLTARAM

E com elas a esperança de
uma saf ra abundante.  Que
venha o arroz.

E O TRI?

As “ feras” do Saldanha já
se transformaram em “formi-
gas” do Zagallo. Façamos vo-
tos que a taça de Ouro não
se t ransforme em Taça de
Amargura...

RÁDIO EDUCADORA DE
 IMPERATRIZ

Nossa mini-rádio já ganhou
a simpatia popular. Resta es-
perar  a legal ização da mes-
ma o quanto antes.  Avante,
Dourado!

O programa “Not íc ias
de Portugal”  t ransmit ido
no último 22 de abril atra-
vés de uma das emisso-
ras cariocas deu-nos con-
ta de que em todo o ter-
r i tór io por tuguês come-
morou-se a data de des-
cobrimento do Brasil.

O interessante da notí-
cia é que, contrariando o
que até aqui foi  di to sô-
bre a v iagem de Cabral ,
a tônica dessas comemo-
rações fo i  justamente a
af i rmat iva de que aquê-
le i lust re navegador não
chegou até aqui por aca-
so.  Portugal  já  sabia da

Nova diretoria do Forum
Em cumprimento ao que

determina a Organização
Judiciária do Estado, vem
de assumir a diretoria do
Forum de Imperatr iz  o
Dr. José Delfino Sipaúba
da Segunda Vara de

nossa Comarca.— A dire-
toria do Forum é ocupa-
da pelo sistema de rodí-
z io,  um ano para cada
juiz da comarca, e vinha
cabendo até aqui ao Dr.
José de Ribamar Fiquene,
da 1ª Vara.

NÃO FOI POR ACASO...
existência do Brasi l  e
mandou Cabral  precisa-
mente para concret izar a
descoberta.

A tese não é nova quan-
do se sabe, inclusive, que
em 1499 navegadores es-
panhóis est iveram nas
costas do Rio Grande do
Norte e também no r io
Oipoque.  Sabe-se tam-
bém que muitos historia-
dores já comprovaram a
presença dos “v ik ings”
em nosso território.

Na real idade porém a
conf issão portuguêsa,  a-
gora,  não deixa de ser
interessante.

BOLA EM JÔGO
Decididamente, o nosso fu-

tebol está em fase das vacas
magras. Não faz muito tem-
po e t ínhamos seis quadros
de fu tebol  na c idade.  Até
campeonato foi disputado.

Hoje, estamos reduzidos a
“Renner”, “Imperatriz” e “U-
nião”. O “Cruzeiro” que tan-
to promet ia  e tanta gente
arrastou ao Estádio,  teve a
duração de um re lâmpago;
brilhou e desapareceu quan-
do já  se t ransformava no
mais querido da cidade.

Onde estão os nossos des-
portistas? Onde estão os di-
r igentes dos clubes? Atual-
mente, verdade seja dita, a-
penas o “Imperatriz” dá mos-
tras de organização e dina-
mismo, graças à incansável
luta do seu diretor Severino,
o homem do Sindicato.  Os
demais clubes mantêm os seus
quadros ao deus-dará, exclu-
sivamente pela dedicação de
alguns atletas.

Cidades menores que a nos-
sa possuem hoje sua L iga
Esport iva e disputam o in-
termunicipal. Só o esporte de
Imperatriz dorme.
Vamos acordá-lo?

— X —

EXCURSIONOU O IMPE-
RATRIZ

Colheu a nossa reportagem
informação de que o brioso
quadro da A.A. Imperatr iz,
não conseguiu sucesso em
excursão a Marabá, perden-
do os dois jogos al i  dispu-
tados.

A expl icação a gente já
sabe: foi o juiz...

— X —

O Cruzeiro vai ressurgir
Segundo informações colhidas. Ainda bem!

JOGADORES-FANTASMAS

É comum em Imperatriz a
gente encontrar um jogador
de futebol que troca de clu-
be a cada domingo. Eternos
inconformados e ambulantes
do futebol, esses moços ja-
mais se f irmam numa agre-
miação. Todavia, se lamen-
tamos essa lev iandade do
craque, muito mais devemos
lamentar a falta de uma Liga
Espor t iva que d isc ip l ine a
fixação do atleta ao clube.

Alô, Xavier: cadê a Liga?
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L o j a  V i a n a
T E C I D O S  E E L E T R O D O M É S T I C O S

MATRIZ: Rua Godofrêdo Viana, n. 556 � Fone, 149 � Imperatriz - Maranhão

FILIAL: Rua Cônego João Lima, n. 682 � Araguaina - Goiás

Viana & Irmão Comércio e IndústriaD E

Tecidos e Artefatos em Geral. Máquina de Costura, Máquinas de escrever e Somar, Rádios, Radiolas,
Geladeiras, Fogões a Gaz e Bicicletas. Vendendo sempre por menos.

O t rabalho cu ja  publ icação ho je  in ic iamos,  em capí -
tu los é  uma cu idadosa compi lação de fa tos h is tór icos e
dados estat ís t icos por  nossos co laboradores Luís  Henr i -
que Veras e Dorian Riker.

Pelo  cu idado da e laboração e far tura de e lementos
alus ivos a tudo que d iz  respei to  a  nossa ter ra ,  t ra ta-se
ev identemente de um t rabalho de fô lego merecedor  da
atenção de todos,  espec ia lmente de nossos co leg ia is  e  de
tantos quantos se dediquem ao conhecimento mais  pro-
fundo de Imperatriz. Eis o trabalho:

I

LOCALIZAÇÃO:

Si tuado à margem d i re i ta  do Rio Tocant ins e  serv ido
pela est rada Belém-Brasí l ia ,  que passa por  sua séde e per-
corre  cêrca de 200 km em seu ter r i tór io .

As coordenadas de sua sede são: Latitude Sul — 5º31’32"
Longitude W.Gr.:  47º26’35".  Posição relat ivamente à Capital
do Estado rumo O.S.O. d is tância-480 qui lômetros (em l inha
reta) ,  l imi ta-se com os munic íp ios de Montes Al tos,  João
Lisboa,  Amarante do Maranhão,  Santa Luz ia ,  Carutapera e
Monção;  e  também, com os estados do Pará e Goiás.  Per-
tence à zona do Tocant ins  e  é  banhada pe lo  r io  do mesmo
nome.

ALTITUDE

95 metros na sede municipal, acima do nível do mar.

CLIMA

O c l ima de Imperat r iz  é  t rop ica l ;  quente e seco no ve-
rão e quente e  úmido no inverno.  Há duas estações:  inver-
no ou estação das chuvas e verão ou estação das secas.
Sua temperatura média osci la  entre 30 a 32º,  sendo a míni -
ma já registrada na sede, de 23,9º e a máxima de 38º.

ÁREA

13.352 km2,  sendo o 3º  munic íp io do Estado em exten-
são territorial.

 — X --

A f im de se ter  uma idé ia  gera l  da exp losão popula-
c ional  f inancei ra ,  econômica e soc ia l  deste grande munic í -
p io ,  que a inda r ibomba nas quebradas das barrancas do
Tocant ins,  a t ing indo seu eco todo o ter r i tór io  nac ional ,  d i -
v id i remos sua h is tór ia  em duas fases d is t in tas:  a  pr imei ra
antes da Belém-Brasí l ia ;  e  a  segunda ou atua l ,  após o
advento da Belém-Brasí l ia .  Refer imo-nos à pr imei ra  fase
apenas como menção meramente exp lanatór ia ,  da cr iação
e existência deste rincão brasileiro.

PRIMEIRA FASE
HISTÓRICO

Em 1850 hav ia  dúv ida e l i t íg io  a  respei to  das provín-
c ias do Pará e Maranhão e in te i ramente desconhecida era
a zona em que os l imi tes in terprov inc ia is  dev iam ser
traçados.

O Pres idente do Pará,  conselhe i ro  Franc isco Coelho,
baseando-se em precedentes, mandou, em 1851, edi f icar uma
via “EM TERRITÓRIO DO PARÁ”,  próx imo de onde t ives-
se l imi te  com o Maranhão,  encarregando-se dessa missão,
o Reverendíss imo Fre i  Manoel  Procópio  do Coração de
Mar ia,  natura l  da Bahia.  No desempenho de sua missão su-
b iu  o  Tocant ins  a té  a  d is junção do Araguaia,  onde cont i -
nuou pe lo  braço or ienta l  a té  que se lhe deparou um cam-
pinho de forma oval ,  enc imado num cômoro de are ia  de
formação a luv ia l ,  a l teado ent re   o  r io  e  charnecas rodea-
das de bur i t i ranas,  espéc ie  de pa lmei ra  pequena e esp i -
nhenta que, no Pará é chamada Caranan (hoje Praia do Cacau).

Fasc inado com o achado do campo,  Fre i  Manoel  Pro-
cópio  não procurou examinar  as condições de sa lubr idade
do ter r i tór io ,  o  que lhe ter ia  fe i to  renunciar  ao descober to,

de vez que o mesmo era const i tu ído de ter reno fa lso,  ca-
recendo da expl icação de como fo i  fe i to  aquela “aber ta” .

Em 1852 Fre i  Manoel  Procópio  fundou a povoação de
Santa Tereza de Imperat r iz ,  na Provínc ia  do Pará,  cu jas
despesas foram pagas pelo Tesouro da mesma.

Nesse mesmo ano fo i  votada e anunc iada a Le i  nº  639,
de 12 de junho de 1852,  a  qual  determinava o l imi te  do
Pará e Maranhão pe lo  Rio Gurupi ,  t ransfer indo para a ca-
becei ra  deste o  ponto da par t ida da l inha este-oeste a té  o
Tocantins.

Em 1854-1855 fo i  ev idenc iada que a povoação fundada
pelo Fre i  Manoel  Procópio per tenc ia  ao Maranhão,  cu jo
govêrno àquela época, pensava também, em fundar uma vi la
nas imediações da f ronte i ra  do Pará e,  em conhecimento
da topograf ia  estava menos ad iantado do que a Provínc ia
vizinha.

Fre i  Manoel  Procópio  conformou-se com a passagem
da jur isd ição e soube t i rar  prove i to .  Para tanto,  empregou
todo o seu va l imento e  toda a sua astúc ia  no empenho de
ser  a  povoação de Santa Tereza de Imperat r iz  a  séde do
munic íp io  de Por to  Franco.  Astuto  e  hábi l ,  e le  conseguiu,
por  in termédio de um deputado prov inc ia l ,  que na redação
definit iva da Lei provincial nº 389, de 27 de agosto de 1856,
que e levou a povoação de Por to  Franco à categor ia  de
v i la ,  f icasse denominada de “Vi la  de Santa Tereza de Pôr-
to  Franco” .  Favorec ido pe la  ambigü idade desta Le i  e  pon-
do em ação a in f luênc ia  re l ig iosa,  obteve do Pres idente da
Provínc ia  a  dec laração of ic ia l  de ser  a  povoação de San-
ta  Tereza s i tuada fora do ter r i tór io  povoado,  a  sede do
munic íp io  de Por to  Franco.  Para isso obter,  apresentou
atestado d izendo que a povoação de Santa Tereza era
defronte de Boa Vis ta  (ho je  Tocant inópol is -GO),  o  que não
era real.

In ic ia lmente,  a  v i la  de Santa Tereza de Imperat r iz
fo i  uma única rua de 84 casas,  par te  cober ta  de te lhas,
ed i f icadas ao longo do r io ,  terminado em uma praça ou
largo,  num quadr i lá tero em que fo i  const ru ída a igre ja-ma-
triz, (hoje Casa de Saúde São Vicente de Ferrer).

Trans i tavam pelo  por to  de Imperat r iz ,  em busca de
eldorado do Tocai -una (castanha preta) ,  emigrantes de tô-
das  as par tes do Bras i l ,  espec ia lmente da Bahia,  Ceará,
Pernambuco,  Paraíba,  P iauí  e  do própr io  Estado do Mara-
nhão, naquela época província.

Os impostos produz iam espantosamente e a  renda mu-
n ic ipa l  co lh ida pe lo  in tendente For tunato Bandei ra ,  ascen-
dia ao maravilhoso.

Imperat r iz  passou a comarca pe la  Le i  prov inc ia l  de 26
de 1872.  Da comarca de Imperat r iz ,  o  segundo Ju iz
de Direito foi Emiliano Rodrigues.

De lá  a té  nossos d ias,  seu progresso,  embora lento ,
ve io  ascendendo,  apesar  de f icar  mui  d is tante da Capi ta l
do Estado.

Em 1955 perdeu par te  do seu ter r i tór io ,  para,  com ê le ,
ser  const i tu ído o munic íp io  de Montes Al tos,  que fo i  c r ia-
do pe la  Le i  nº  1354 de 8 de setembro,  e  cu ja  ins ta lação
se deu 22 de dezembro do mesmo ano.

SEGUNDA FASE OU ATUAL

Com o advento da est rada Belém-Brasí l ia  (BR-14)  em
1960,  Imperat r iz  fo i  invadida por  mi r íades de emigrantes
egressos de todas as reg iões do país ,  mormentes dos Esta-
dos da Bahia,  Minas Gera is ,  Pernambuco,  Paraíba,  Ceará,
Piauí ,  do própr io  Estado,  tornando sua v ida até  então pa-
cata,  apát ica e  oc iosa num burbur inho in in ter rupto de pro-
gresso em todas as dimensões.

Houve por tanto,  rad ica l  mudança na v ida econômica,
f inancei ra  e  soc ia l ,  num índ ice de cresc imento populac io-
na l  assustador,  cu jos aspectos atua is  ind icaremos a segui r,
nos tópicos próprios.

POPULAÇÃO

Cerca de 80.000 habi tantes em todo o munic íp io ,  com
7.041 residências; e 45 na zona rural ,  com 8.451 habitantes.

ATIVIDADES ECONÔMICAS

Sobressai  na agr icu l tura a  predominânc ia  da produção
de ar roz,  ca lcu lando-se que em 1969 a lcançou mais  de

IMPERATRIZ: o que foi e o que é
O deputado José Bur-

nett endereçou ao prefei-
to Renato Moreira,  te le-
grama em que sol ic i ta a
indicação de nomes de
entidades que aquêle par-
lamentar emedebista pre-
tende incluir no plano de
dotação orçamentária pa-
ra o próximo ano.

Sabe-se que o Prefei to
indicou as seguintes enti-
dades:  Ginásio Bernardo
Sayão,  Ginásio Bandei-
rantes;  Fundação Eur ico
Dutra e União Art ís t ica
Operária.

Se aprovada a indica-
ção terão os indicados
substancial  ajuda federal
em 1971.

José Burnett
promete verbas

1.000.000 de sacos de 60 qui-
los .  Cul t iva-se,  também mi-
lho, farinha de mandioca, fei-
jão e cana-de-açúcar.

A cr iação de gado vem se
desenvolvendo an imadora-
mente,  tendo como aspectos
favoráveis ,  o  grande número
de córregos r iachos e lagoas,
bem como a est rada Belém-
Brasíl ia que aproxima os cen-
t ros consumidores.  Ressente-
se contudo, pela falta de provi-
dênc ias do Govêrno Esta-
dual  quanto à t i tu lação das
ter ras,  -  def in i t iva ou prov i -
sor iamente.  Ta l  ca lamidade,
a lém de out ros desest ímulos
impede as ent idades f inan-
c iadoras de conceder  maior
incent ivo às exp lorações a-
gropastor is ,  pe la  carênc ia
de segurança em suas ap l i -
cações. No período de 7 a 15
de junho do ano passado fo i
rea l izada a I  Expos ição-Fei -
ra  Agropecuár ia  de Impera-
t r iz ,  negociando aproximada-
mente 7.500 cabeças de ga-
do. A I I  Exposição será leva-
da a fe i to  este  ano,  de 31
de maio a  7  de junho próx i -
mos.  Contudo nossos reba-
nhos estão est imados no que
segue:

Bovino: 25.259 cabeças. —
Suínos: 16.211 cabeças. — E-
quínos: 4.385 cabeças. — Asi-
ninos: 800 cabeças. — Muares:
610 cabeças. — Ovinos: 1.640
cabeças. — Aves: 34.140 bicos.
Produção de leite: 885.000 l i-
tros. — Ovos: 58.700 dúzias.

(Continua no próximo número)
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Material  de Escritório,
INPS, Cadernos esco-
lares, você encontra
na TIPOGRAFIA VIOLETA.

V. tem interêsse
em saber tudo

sôbre o Volkswagen
de 60 HP?

Procure-nos.
Estamos interesados

no seu interêsse
Tão interessados que até já vamos

lhe adiantando algumas informações.
E a primeira é esta: o Volkswagen

1.600, apesar de ter 4 portas, é
mais Volkswagen do que nunca.

Ou seja: êle também tem motor
refrigerado a ar.

Só que com mais potência:
60 HP.

E com suspensão por

barras de torção.
Além de uma vantagem que

aparece nas curvas: o VW 1.600
vem com um estabilizador
também no eixo traseiro.

Economia?
Para consumir um litro de gasolina

v. vai ter que andar 11 km com êle.
E para trocar 2,5 de

óleo, só depois de 2.500 km.

Como todo Volkswagen que se
preza, VW 1.600 também tem
aquela chapa de aço fechando
tudo embaixo.

Mas para saber tudo sôbre o
Volkswagen de 60 HP, dê-nos o
prazer de sua visita.

Afinal, se v. está interessado no
Volkswagen 1.600, nós estamos
insteressados no seu interêsse

Comércio de Automóveis Magopar S.A.
REVENDEDOR
AUTORIZADO
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Dr. Carlos Gomes de Amorim, con-
cei tuado médico da nossa c idade,
teve est reando nova idade,  no d ia
1 do mês, p.  passado. A data fest iva
fo i  comemorada na Fazenda “Santa
Inês” ,  de propr iedade do i lust re
aniversariante.

X X X

Bem concorrido foi o “II Curso de Bolos
Art ís t icos” ,  promovido nesta
c idade pela Sr ta.  Mar ia  Ol inda.  Pa-
rabéns pela brilhante promoção.

XXX

O lar  do casal  Francisca-Dr.  Ri -
bamar Bezerra,  recebeu v is i ta  da
cegonha,  t razendo um robusto me-
nino. Efusivas congratulações aos a-
migos.

XXX

Encontra-se em nossa c idade,  em
gozo de férias, o dist into amigo Ten.
Oswaldo Almeida de Ol ive i ra,  que
veio rever  os amigos,  ass im como
sua fazenda neste Município.

XXX

Os amigos Leita-Moysés Melul, fo-ram
alvos de mani festações fest ivas,
no d ia  24 do corrente mês.  Os fun-
c ionár ios do Banco do Bras i l  S.A.-
Ag. local, recepcionaram o casal, pro-mo-
vendo uma ceia que teve como
local  o  “Restaurante Kara já” .  O jo-
vem casal  i rá  f ixar  res idência em
Castanhal-PA.

XXX

O Galvânio va i  const ru i r  uma lu-
xuosa res idência.  Noivado à v is ta.
Depois eu conto.

XXX

O jovem Jorge Fiquene estêve
aniversar iando no domingo,  d ia  26
corrente mês. Ele é f i lho do dist into
casal  Jor ia-Dr.  José de Ribamar
Fiquene.  A festa esteve bastante a-
n imada.  À soc iedade de Imperat r iz
esteve presente ao acontecimento.

XXX

No ú l t imo d ia 24 comemorou
passagem de mais um aniversár io  o
Jur ivêz inho,  f i lho do casal  Leonor-
Jurivê Macedo.

XXX

Por hoje é só.  Até a próx ima se-
mana. Stop.

Desfile SocialDesfile SocialDesfile SocialDesfile SocialDesfile Social Telefônica de
Imperatriz,
outro êxito

Cumprindo um disposi t ivo legal
obr igatór io  a  todas as soc iedades
anônimas, reuniu-se em Assemblé-
ia Geral a TELIMSA, para apreciar
e aprovar o Relatór io da Diretor ia
e os  documentos re ferentes  ao
exercício financeiro de 1969. A reu-
nião revestiu-se de pleno êxito, não
só pela presença maciça do corpo
de ac ion is tas ,  mas pe lo  c l ima de
ordem e cord ia l idade em que se
desenrolou.

Foram aprovadas por unanimida-
de,  todas as  contas  re ferentes  ao
exercício passado, bem como o pa-
recer do Conselho Fiscal. Verificou
-se mais um êxi to com a apresen-
tação de um lucro razoável e con-
sequente d is t r ibu ição de d iv iden-
dos,  os  qua is ,  segundo dec isão
unânime da assembléia, serão rea-
plicados em aumento de capital e con-
sequentemente,  d is t r ibu ição de
novas ações.

É um fato digno de nota, o lucro
apresentado, uma vez que, durante
o ano de 69 a companhia assumiu
sér ios compromissos,  como a am-
pl iação das l inhas, subst i tuição de
grupo gerador, confecção de vitroux
e aplicação de forro em todas as depen-
dênc ias  da Cent ra l ,  a  f im de
proteger o del icado maquinário da
poeira intensa do verão. Com tôdas
essas despesas, mediante hábeis re-
cursos apl icados pela ef ic iente di-
retoria, ajuda foi possível chegar-se
ao resul tado posi t ivo que se ver i -
ficou. Para dar uma idéia ligeira do
que tudo isso significa, vamos trans-
formar  em c i f ras  as  despesas se
elevaram à casa dos NCr$ 50.000,00
e o lucro l íquido verif icado foi da
ordem dos NCr$ 9.000,00.

Na ordem dos trabalhos, além dos
fatos anotados acima, foram eleitos
Diretor ia e Conselho Fiscal  e Su-
p lentes .  A Di re tor ia  composta
dos Srs. Pedro Américo Sales Gomes
Di re tor-Pres idente ,  Dorg iva l  P i -
nhe i ro  de Souza Di r.Tesoure i ro  e
Licínio da Rocha Cortez Dir. Secre-
tário. O Conselho - Fiscal e suplen-
tes foram reele i tos em sua tota l i -
dade.

Parabéns à TELIMSA e,  à d i re-
toria votos de mais uma profícua ad-
min is t ração,  nos moldes das an-
ter iores,  e que no f im deste exer-
cício possam apresentar outro sal-
do pos i t ivo  e  a inda contar,  como
até agora contarem,  com a p lena
satisfação dos acionistas.

O Progresso
ANO I Nº. 1Imperatriz (MA) 3 de maio de 1970

Por HENRY

DR. CARLOS AMORIM

Júri: PENITENCIARIA PARA 3: QUARENTA E QUATRO ANOS

Quando todo o mundo co-
memora fest ivamente o Dia
do Trabalho, une-se “O Pro-
gresso” ,  orgu lhosamente,  a
todos quanto rendem sua
homenagem ao homem que
trabalha.  Aos que nos cam-
pos e nas cidades, nos labo-
ratór ios e nas of ic inas,  nos
escritórios e nas ruas, no vôo
das espaço-naves e nos sub-
terrâneos das minas,  em to-
dos os campos, enfim, na ati-
vidade humana exercem com
honradez a missão que lhes
é conf iada, contr ibuindo um
pouco cada um para a for-
mação dêsse todo que é a
causa da Humanidade,  a to-
dos,  repet imos,  o  pre i to  de
nosso reconhecimento e da
nossa solidariedade.

Com o encerramento ontem
da primeira sessão periódica
do Tribunal do Júri, em 1970,
44 anos de rec lusão na pe-
nitenciária do Estado ficaram
dis t r ibuídos ent re as 3 ju l -
gados por nossa sociedade.

EIS OS RESULTADOS:
Vicente Silvestre Vieira (ho-

micíd io qual i f icado)  conde-
nado a 18 anos de reclusão.
Foi  re je i tada pe lo Tr ibunal
a tese de Insanidade do réu ao
tempo do cr ime,  com o re-
conhecimento,   todavia,   da
“confusão mental” ,  o que a-
tenuou em mui to  a pena a-
plicada.

Na acusação de Vicente
funcionou o Prov.  Jur ivê de
Macedo, cabendo a defesa ao
Bel. Agostinho Soares Noleto.

Defendido pelo Prov. Álva-
ro Álvaro Pere i ra  e acusa-
do pelo Bel. Manoel Martins
Coêlho fo i  a  segui r  ju lgado

João Pedro de Souza,  vulgo
Pivéte, acusado da prática de
homicídio qualificado. Pivéte
foi  “premiado” com 23 anos
de rec lusão,  pena que não
fo i  maior  por  ter  o réu me-
nos de 21 anos de idade.

Finalmente defendido pelo
Prov. Jurivê de Macedo e a-
cusado pelo Dr.  Agost inho
Noleto foi julgado o réu Ma-
noel  Paul ino dos Santos,  o
mais fel iz dos três. O Tribu-
nal  do Júr i  recebeu como
vál ida a tese da defesa que
tentou e conseguiu a des-
c lass i f icação de cr ime.  Em
decorrência dessa desclassi-
f icação o réu foi  condenado
a apenas 2 anos e 10 mêses
de detenção,  dos quais  já
cumpriu mais de ano.

O revesamento na acusa-
ção deve-se à ausência da
Comarca do Promotor de Jus-
tiça, presentemente em férias.

A sessão foi presidida pelo
MM. Dr. José Ribamar Fique-
ne,  da 1a.  Vara desta Co-
marca.

Ressalte-se a propósito que
dêsde a chegada a esta co-
marca do Dr. Fiquene, vários
foram os cr iminosos conde-
nados pelo Tribunal do Júri ,
todos já  remet idos para a
Peni tenc iár ia  de Pedr inhas,
onde pagam pelo êrro come-
t ido contra a v ida do pró-
ximo.

De out ra par te ,  a l tamente
benéfica pela repercussão po-
pular  tem s ido a rea l ização
desses julgamentos, podendo-
se af i rmar sem receio de e-
xagero que ca iu  cons idera-
velmente o índice de cr imes
de homicíd io  na comarca.
Com as punições, muitos têm
pensado duas vezes antes de
agir contra a lei.

Esperamos pela cont inu i -

dade regular  das sessões do
Tr ibunal  do Júr i  ent re  nós,
para ju lgamento de mui tos
que a inda estão na cadeia
loca l  à  espera de acer to  de
contas com a just iça,  bem
assim para que a repercussão
desses julgamentos cont inue
a manter  na comarca o c l i -
ma de t ranqui l idade que já
começamos a viver graças à
ação da justiça.

Decretada pelo Congresso
Nacional, subiu à sanção pre-
sidencial a nova lei das ine-
legibi l idades que torna mui-
to mais cuidadosa a escolha
de candidatos aos cargos e-
letivos já com vistas ao pró-
ximo pleito.

LEI DE
INELEGIBILIDADES

O DIA DO
TRABALHO


